
  

O DEMOCRATO 
Semanário FRepmblicane de 

(
A
v
E
N
Ç
A
D
O
)
 

Aveiro 
  
  

Redncção e Administração 
Rua de Senta Joana, 35 

Comp. e Im p.--IMP, UNIVERSAL-A VEIRO 
R. Combatentes da G, Guerra —Telef, 135 

Director s Proprietário 

Arnaldo Ribeiro   

Editor e Administrador 

Manmel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publioidade Lisbon e Pôrto Agência Havas 

  

A NOSSA POSIÇÃO 
Coerentes com o que este jornal publicou nas suas colunas anteriormente 

à Revolução de 28 de Maio de 1926 e atentos observadores do que a União 
Nacional há executado sob a chefia de Carmona e Salazar; nesta hora em que se 
pretende desenterrar de um passado ignominioso figuras a ele ligadas e com tais 
elementos se pretende também alterar a ordem em que temos vivido, “O Demo- 
crata, marca o seu logar de presença na barricada da frente contra todos que 
corispurcaram a República, a vilipendiaram, a desacreditaram, a compromete- 
ram, a envergonharam, a enxovalharam e só não a liquidaram devido à inter- 
venção, ainda a tempo, do Exército, que lhe acudiu. Nestes termos, não só 
pelos motivos. expostos, mas também pelos benefícios importantes e valiosíssi- 
mos que Aveiro tem recebido dos governos da situação, o nosso dever será 
cumprido sem hesitações, mesmo porque foi essa, até hoje, a norma seguida em 
todas as lutas onde aparecemos envolvidos. 

  

  

  
  

NOS VOTAMOS NO SENHOR MARECHAL CARMONA! 
teem 

A União Nacional, símbolo de uma 
política de unidade, de patriotismo, 
de sacrifício e de defesa dos princí- 
pios tradicionais que caracterizam a 
evolução da nacionalidade portuguesa 

no Mundo, apresenta a candidatura 

do Sr. Marechal Oscar Carmona à 
suprema magistratura da nação. 

É o próprio povo português que, 

assim, liberto do espírito partidário, 

firme no seu propósito de continuar 

a obra da Revolução Nacional e cons- 

ciente das responsabilidades do mo- 

mento, reafirma a sua identidade de 
pensamento com os princípios orien- 

tadores da política do 28 de Mio, 
de que o Sr. Marechal Carmona foi 
arauto e tem sido, nos últimos 22 

anos, estrénuo defensor. 

A motícia da candidatura foi, por 
isso, recebida pelos portugueses de 

todo o Mundo com irreprimivel jú- 
bilo—com aquela salisfação que as 
boas acções trazem às consciências 

bem formadas e que esta notícia des- 

pertou na consciência nacional, 

Quando se alcança a idade e a 
élória do Sr. Marechal Carmona; 
quando se conquista a simpatia de 

um povo e q beneplácito da Hislória, 
como ele conquistou; quando se ar- 

ranca um país da desordem e da 

decadência para o reintegrar na sua 

personalidade e no sen justo renome 

intergacional-—obra toda ela iniciada, 
acompanhada, orieatada pelo Sr. Ma- 
rechal Carmona, uma escusa a traba- 

lhos não. pareceria estranha, porque 

bem merece colhê-los quem tantos 
títulos de glória representa, Mas o 

Sr. Marechal Carmona, aceitando um 
novo mandato presidencial, mostra 

mais uma vez a sua lídima quali- 
dade de português e a sua noção do 

Dever, símbolos do Homem e do Mi 

litar que toda a nação vener?, 
Como afirmou Salazar, à propósito 

da reeleição de 1942 «a alma mili- 
tar q a razão política deram-se as 

mãos». E também, como. então, pode 
perguntar-se; «Se o Chefe do Estado, 
que pudera alegar legitimamente ser- 
viços de mujtos amos, e a idade, e o 

cansaço, corre com a nação os riscos 

de movas preocupações e trabalhos 

que o futuro possa reservar-nos, como 

vamos corresponder a essa altíssima 

noção do sacrifício e do dever pas 
triótico? » 

A nação responderá: Votamos no 
Sr. Marechal Carmona. E não temos, | 
para isso, senão que meditar no pas- 
sado e auscultar o futuro, isto é, 
vincar a certeza de uma obra cuja 
continuidade se impõe e afastar tudo 
quanto represente quebra da ordem 
política, social e económica em que 
temos vivido. 

« Essa meditação dará aos portu- 
gueses, além de uma certeza que as 
umas vão traduzir como apoteose 
nacional, um júbilo legítimo por con- 
tinuarem a ver à frente dos destinos 
da Pátria o Sr. Marechal Carmona,   que, nesta época de renovação, «a 

tudo presidiu, por tudo se interessou, 

tudo tornou possível pelo simples 

facto de representar um princípio de 

renovação e de úwnidade, de se man- 

ter fiel a uma doutrina, de ser ga- 

rantia da sua aplicação», 
Quando esse júbilo nacional se 

manifestar, no Continente como nas 

Ilhas, nas Ilhas como no Ultramar, 

renovando o mandato presidencial do 

Sr. Marechal Carmona, a essencia da 

própria nação, no que vela há de 

profundo no tempo e no espaço, dará 

motivo a que mais uma data festiva 

se inscreva no calendário nacional, 

Por tudo isso a nossa decisão está 

dada: nós votsmos no Sr, Marechal 
Carmona! 

Sim duma subscrição 
Termina neste número a que abri- 

mos a favor de uma infeliz que, pre- 

cisando ser injectada com estrepto: 
micina e não tendo meios para a 

obter, ao Democrata recorreu no sen- 

tido de conseguir a salvação para o 

seu mal, Estamos, por. isso, muito 

gratos a todos os leitores que, quer 

directamente, quer por nosso inter- 

médio, acudiram ao apélo que lhes 

dirigimos e recebeu a quantia de 

655800, cuja entrega fizemos por 
tres vezes, tendo a última parcela 

sido acompanhada ainda de 2 empo- 
las do referido medicamento, enviado 

por categorizada pessoa à nossa Re- 

dacção e que não quiz que lhe di- 

vulgassemos o nome, 
A todos, pois, muito e muito obri-   gados pela doente, 

  

ANO 41.º 

Sábado, 15 de Janeiro de 1949 

VISADO PELA CENSURA. 

Ão sr. Ministro do Interior 
  

O Democrata leva ao conheci=| definir perante aqueles que o consi- 
mento deste membro do Govêrno 
Nacional, que, tendo acompanhado 

desde a primeira hora a actual situa- 
cão política do país, como todos os 
seus leitores sabem, sistemâticamente 

lhe está sendo desviada a publici- 

dade da Câmara Municipal de Aveiro 
das suas colunas e inclusivamente 
não lhe foi enviado até à data, pelo 
respectivo secretário, o edital sobre 
o Recenseamento Eleitoral que a Lei 
determina seja publicado em dois 
jornais do concelho. 

A' vista do exposto e por que O 
Democrata nunca abdicou, nem abdi- 
cará, relatando o que julga ser das. 
suas atribuições como orgão da opi-, 
nião pública, vem respeitosamente, 
sr. Ministro, inteirá lo do que se 
passa nesta cidade pois é seu desejo 

deram defensor desassombrado da 
União Nacional o único intuito que 
o norteia, não vá supor-se que é o 
mesmo do de tantos que a servem 
para se servirem, 

Sr. Ministro do Interior; O Demo» 
crata espera de V. Ex.* a justiça que 
lhe assiste na reclamação apresentada 
ao seu elevado critério quanto ao 
edital que a Lei ordena seja publi- 
cado em dois jornais do 
concelho, e, confiante, não acre- 
dita no despreso das instancias supe- 
riores pela Imprensa, por êste jornal, 
que tão desinteressadamente tudo tem 
dado aos ppatriotas do 28 de Maio 
sem mada lhes pedir em troca da 
dedicação com que os acompanha. 

Será atendido? 

  

O VANDALISMO EM AGÇÃO 
Na segunda página dêste jornal publi-! 

mos hoj: um artigo para o qual chama- 
mos à «tenção de todos os nossos leito- 
res—de todos, Subscreve-o um nome co- 
nhecido—Scusa Costa—e veio hã pouco 
no Primeiro de Janeiro, donde o trans 
crevemos, enviado por uma gentil meni- 
ua a quem a leitura do Democrata há 
muitos anos prende a atenção, solidari- 
sando-se com 08 seus escritos, 

Castiga o sr. Sousa Costa rijamente o 
corte das árvores do Passeio Alegre, de 
Espinhe, e como se anda procedendo ao 
mesmo serviço cá em Aveiro, para afor- 
moseamento da Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, o referido artigo vem mesmo 
a propósito por se ajustar sob todos os 
pontos de vista ao que aqui se tem es- 
crito sobre o assunto, Mas não se quer 
ver isso e persiste.se na obra de des- 
truição, lançando-se inclusivamente mão 
da mentira quando se fola das raizes das 
inocentes condenadas estragarem canali- 
zações, levantarem Jlancis, etc, ete. E 
então aquela dos pêlos dos aquénios dos 
platanos se desprenderem na Primavera 
e produzirem afecções da vista, das vias 
respiratórias e até ataques de asma, vale 
um poema. 

O que os algozes haviam de ir buscar! 
E que pena nós temos da falta de es- 

paço não nos permitir a reprodução de 
tudo quanto ouvimos por aí ao luar é 
sem ser o luar, com e sem trinados na 
garganta! ,,, 

Recomendemoes, pois, a leitura da se- 
gunda página. 

  

   

  

A PRIMEIRA ARRANCADA 
Cá os temos. Ei-los que chegaram, Um grupo de Democratas de 

Aveiro botou manifesto, Mas como dentre os partivarios aa liberdade que agora 
exigem e noutros tempos lhes sobejava para impedir que protestassemos contra 

Sir PO fOAS  (AVENÇÃO tai) 
DINFCTOR siprrom. 

tratam Ô DEMÓCROT 
SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL D'AVEIRO 
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«O DEMOCRATA» COM BEXIGAS NEGRAIS, SEGUNDO A FRASE DO ÓRGÃO EVOLU- 

CIONISTA DA ÉPOCA DISTRITO DE AVEIRO» 

Os escandalos que praticavam, foram-se ao jornal que o sr. Norton de Matos es- 
colhen para seu orgão de propaganda eleitoral, intitulado República, que se pu- 
blica em Lisboa, e dele transereveram uma coisa intitulada— Não pode ser)... — 
como se alguma autoridade lhes assistisse para se insurgirem contra a Censura 
prévia porventura es mesmos que em 1917, com um governo presidido pelo Dr, 
Afonso Costa, chefe, como se sabe, de partido Demecrático, nos sugeitavam a apre- 
sentar O jernal assim mascarado pelos cortes que lhe faziam para encobrir o que 
por cá ia... 

Mas há mais: toda a gente que lê se deve lembrar de um livre intitulado 

08 PARTIDOS POLÍTICOS 
Do jornal República, de 31 de Março 

de Iglg. 
<A lição dos factos convenceu toda a gente de que realmente os partidos po- 

líticos faliram e de que é necessário, em 
absoluto, que se dissolyam, permitindo 
que se dê à política nacional uma -orlen= 
tação capaz de assegurar ao Pais eà República uma vida de progresso, detra- 
balho e de ordem». 

Aqui a temos, Que quererá mais a 
República » 

Viva o Exército! 
e 
Caligula em Angola, da autoria do sr. 
eng. Cunha Leal que a róginas 133 e 134 
diz 0 seguinte: 

      

“Quando o sr. Alto Comissário 
Norton de Matos chegou a Angola, só 
em Luanda havia os seguintes jornais: 
A Verdade, O Angolense, O Impar- 
cial, O Independente, O Jornal do 
Comércio. Os dois primeiros eram or- 
gãos mativistas. Aproveitando, como 
pretexto, a fantastica revolta do Ca- 
teto (caja puvoeção mandou “raziaro) 
o sr. Norton de Matos suprimin-os 
pura é simplesmente. Os jornais O 
Imparcial e O Independente foram, 
pouco depois, obrigados a cessar a 
sua publicação E O Jornal do Co- 
mércio foi transformado em orgão 
ofícioso do govêrno, dando mais tarde 
lugar ao Correio de Angola, que, 
por sua vez, foi substituido pela 
Provincia de Angola. 

E no distrito de Huíla o que se 
fez? O Director e dois redactores do 
jornal que lá existia feram deporta- 
dos para vários pontos da província. 
O director de O Mossâmedes, porque 
ousou publicar uma série de artigos 
criticando o péssimo serviço do Ca- 
minho de Ferro de Mossâmedes, foi 
chamado a capítulo'e avisado de 
que seria expulso da província se 
continuasse a tratar do assunto», 

São assim, como deixamos expres- 
so ua reprodução de um dos números 
do nesso jornal censurado por eles, os 
democratas de Aveiro, visto sairem ao 
seu imaculado candidato 

Não lhes queremos 
lizmente, nos achamos da ca depois 
de escapermos a todas as suas iras, só 
desejávamos que nos respondessem— como 
se entende que agora se queixem de não 
terem Jiberdades e em 1917 as cercea- 
vam, não nos consentindo escrever sóbre 

     quento aí se fazia indigno da República ?   

No Parlamento 
Em volta da censura ao 

«Democrata» 
Foi na sessão de terça-feira (5 de 

Junho de 1917) uma das mais agita- 
das do período legislativo dessa época, 

O deputado dr. Marques da Costa 
pergunta ao sr. Ministro do Interior 
(dr, Almeida Ribeiro, do Governo pre- 
sídido por Afonso Costa e de que 
fez parte, como ministro da Guerra 
o sr, Norton de Matos) se já recebeu 
algumas informações referentes ao 
modo como; se exerce à censura em 
Aveiro, Há 15 dias que tratou do 
caso, e, até agora, nada ! 

O sr. Ministro do Interior responde 
não possuir ainda informações preci- 
sas que o habilitem a proceder, De- 
clara, contudo, que a lei tem de ser 
cumprida e que ela não deixa que 
por certa forma se apreciem os actos 
das autoridades, tanto militares como 
civis. Que o corte feito pela cen- 
sura de Aveiro em certo artigo lido 
ma Câmara pelo orador precedente 
foi julgado incurso nas disposições 
legais por conter matéria que só ti- 
nha em vista amesquinhar a autori- 
dade superior do distrito, 

(Há violentos protestos de todos 
os lados da Câmara contra seme- 
thante afirmação), 
—A lei não se fez para isso! 
—E' um abuso! 
—Não pode ser! Revogue-se, 
—A censura foi feita para os ça- 

sos da guerra, 

O sr. Marques da Costa—A cen- 
sura não foi instituída para cobrir 
os actos de qualquer autoridade. Q 
artigo que eu li nunca devia ser 
cortado, 

O sr. Brito Camacho—Nem o rei 
gosava de tais imunídades,.. 

O sr. Pestana Jânior-=E' preciso 
pão esquecer que a censura surgiu 
por motivo da guerra. 

O sr. Marques da Costa-Leia o 
sr. Ministro o artigo. 

O:sr. Ministro do Interior—Leio a 
lei. 

O sr. Pestana Júnior-—Interpretada 
por V, Ex.º, 

(Outros dpartes se trocam, estan» 
do agora o Ministro rodeado por 
muitos deputados), 

O sr. Marques da Costa—O que 
se pretende é faltar ao respeito pelas 
instituições parlamentares, 

O sr. Eduardo de Sousa— A cen- 
sura também, se aplica ao que se 
passa nas. sociedades de socorros mú- 
tuos? 

O sr. Marques da Costa-V, Exa 
devia ter mandado proceder à um 
inquérito, 

O sr. Ministro do Interior — Já 
mandei, 

O sr. Pestana Júnior—Isto já está 
uma República muito azul e brança... 

Uma voz—Sim; mas azul e branco 
desbutado. ., 

O sr. Moura Pinto—O sr, Minis- 
tro do Interior, como antigo conse- 
lheiro, devia conhecer essa técnica e 
a devida pragmática. 

(Daqui em diante ninguém. se eú- 
tende, As declarações do sr, Ministro 
do Interior provocam os mais enér- 
gicos protestos de todos os lados da 
Câmara, Protestos e gargalhadas, por= 
que não faltam deputados que enten« 
dam que o assunto já não vai senão 
a rir.) 

O sr. Jorge Nunes—Foi V, Ex.*, 
sr, Ministro do Interior, que orde-
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nou À censura que cortasse a pala- 
vra comendador antes do nome do 

sr. Afonso Costa? 
O sr. Ministro do Interior — E! 

claro, porque s, ex.” não é comen: 
dador. 

O sr. Jorge Nunes — Essa e PED 
Então também não podemos tratar o 
sr, Norton de Matos por sir nem por 

baronete |...» 
O sr. Ministro do Interior—Lê al-| 

guns artigos da lei de censura, res- 

pondendo a várias interrupções de 

todos os lados da Câmara. 
O sr. Marques da Costa, conti- 

nua a protestar contra o modo como 

se faz a censura, dizendo .outra “vez 

que ela não foi creada para fins po- 
líticos, mas apenas para assuntos mi- 
litares, j 

Osr. Jorge Nunts—Isso é é malhar 
em ferro frio, 

Restabelecido o. sossêgo, os: traba- 

lhos continuaram, . mas ' dentro em 

pouco as coisas mudaram de figura: 

o Democrata poude assistir ao triun- 
fo da sua campanha contra certas 

imoralidades da' política democrática: 
local, 

= apare —— 

Da vida que passa 
Deixou de existir, na capital, com 

72 anos, a sr? D, Maria Tereza Cha- 
gas, viúva do. ardoroso panfletário 

João Chagas, que foi uma das priu- 
cipaís figuras do 31 de Janeiro e 
mais tarde, após o advento da Re- 

pública, ascendeu aos mais altos pos- 

tos. 
Foi sepultada em campa raza, no 

cemitério do Alto de S. João, perto 
daquela que encerrajos despojos de 

seu marido, 

em mt 

Sranquias posfais 
Há grande falha de estampilhas 

de diferentes taxas, na Estação dos 

C T. T. desta cidade o que cansa 

transtorno principalmente ao comércio, 
Nesse número figuram as de $15, 

$20, 830 e $35, que não se sabe 
o sumiço que levaram, 

Isto numa cidade capital de. dis- 
trito, 

  

Benemerência 
Para os pobres protegidos por este 

jornal recebemos, com a: importância 
da sua assinatura, 20800, do ncsso 
amigo sr. tenente-coronel Manuel Mar- 

tins dos Reis, residente em Lisboa e 

uma dollar (24$00) enviada da Amé- 
rica pelo sr. Modesto Faneca (filho) 
por intermédio do sr. António Pinho 
das Neves, que. há dias aqui chegou, 

A ambos os nossos agradecimentos, 

x 
a + 

Dos 150$00 que nos enviou a sr.* 
D. Maria Júlia de Sousa Lopes, tirá- 

mos 40800 para a subscrição desti- 
nada à estreptómicina para a doente 
da Rua das Tomásias e o restante 
(110$00) distribuímos 10$00 pelos 
guintes necessitados ; 

António Ferreira, R. da Corredou- 

ra; Adelaide Vilaça, R. de S. Mar- 
tinho; Maria das Dores, R. 16 de 

Maio; Margarida de Matos, R. da Sé; 
Maria Rosa Sá Oliveira, R. da Fonte 
Nova; Maria Augusta de Sousa, R. 
de Santo António; Conceição Tainha, 
R. da Granja; Maria Clara Reca, Es- 

trada da Barra; Elisa da Costa e 
Silva, R. Eça de Queiróz e duas en- 
vergonhadas, 

Em nome de todos, os nossos agra: 

decimentos à sr? D. Mária Júlia Lo- 
pes, 

Depois de já pronta a primeira 
página veio à nossa Redacção um 
grupo de meninas do Liceu que' nos 
deixou 15800 para a subscrição que, 
como ali dizemos, hoje fica encerra- 

da portanto com 670800. 
- Agradecemos mais esta 'ajuda. 

  

O DEMOCRATA vende- 
-Se no Quiosque da Praça Mar.) 
quês de Pombal. — Aveiro - 

Livros 
O Filho de Deus 

Recebemos do já consagrado poeta 

ilhavedse, dr. Vaz Craveiro, um novo 

poema com o título da epígrafe que 
a Casa do Castelo-Editora, de Coim- 
bra, pôz à venda e está sendo de- 

vidamente apreciado pela crítica. 

Agradecendo a oferta, logo que o 

espaço no-lo permita diremos do seu 

válor, 

  

  

  
— —— 

DR. QUERUBIM GUIMARÃES 

o director do orgão local da diocese 

e membro da Assembleia Nacional, 

além de advogado nesta comarca. 

Desejamos o seu restabelecimento. 

- Recolheu' à cama, bastante doente,   

2 DEMOCRATA 

IMPRENSA (q 
Jornal de Sintra 

Transitou para o 16.º ano de exis- 
tência este nosso culega, que António 

Medina Júnior dirige com rara inde-; 

pendência e superioridade, que muito 

o eleva no conceito que dele fazia- 

mos antes de o conhecermos pessoal- | 

mente, 
Vem de longe a permuta mantida 

entre o-Jornal de Sintra e o Demo- 

crata e atravez a leitura do primei- 

ro verificamos que alguns pontos de 

contacto nos aproximavam, igualando- 

-nos, quase, visto comungarmos nas 
mesmos ideias que nos unem ao re- 

gionalismo servido como deve ser. 

Congratulamo-nos, por isso, com o 
aniversário: do distinto confrade, ao 

qual desejamosque a vida, tonificada 

com os ares putos da setra, se lhe pro- 

longue. de maneira a mantê-lo na 
aprumada. 

Notícias de Famalicão 

Acaba de interomper a sua publi- 

cação. este semanário regionalista, di- 

rigido pslo sr. Dias Costa, 

Oxalá não seja por muito tempo 
e 6-voltamos a ver em breve entre 

os colegas que nos visitam. 

FOTARTE 
  

  
  

Eogano. Desta vez, não senhor, não 

levanto púlpito nesta frontaria, Não 
vale a penha. Embora ficasse dos mais 
altos da Lusitânia, a ver-se e a ou- 

vir-se-do Minho ao Algarve, de Aquém 

a Além-mar, pregando mesmo de tal 
púlpito, seria pregar no deserto —des- 
de que o sermão tivesse, como tem, 

a Árvoré por tema apologético, pa- 

droeira e benfeitora da Humanidade, 
iPrega no deserto quem prega a 

ouvidos moucos—ouvidos obturados 

sob as estratificações rudimentares do 

cerume acumulado nos recessos do 
sub-consciente, pelo. sangue monro 

que nos corre nas veias, - 

O mouro, filho das 'plagas areano- 

sas, sem trancas nem guarda-barrei- 

ras abomina tudo quanto: ameace 

| cortar-lhé' o passo ou a: vista—sem- 

pre ao desafio, em portentosas cave- 

lhadas, com as vagas do Simum. 

Desta sorte, tendo a árvore por es- 

tôrvo, declára-lhe guerra de extermí- 

nio—acusando-a de todas as ruinda- 

des e malefícios, 

Ora o mouro andou pot cá, pelas 
terras de Cristo, um tôr de séculos. 

No transcurso desses séculos, com os 
glóbulos vermelhos do. sen sangue, 

transfundiu nas nossas veias inúme- 

ras das suas insígnias de raça—entre 

elas o ódio à árvore, à semelhança de 
todos os ódios, cego a todas as vir- 

tudes do ser abominado, surdo a 

todas as pregações a seu favor, 

Não há dúvida, Eu nunca esqueço 
o muito que lhe devo. Que foi ela 

que me deu o berço, E o arço do 
meu primeiro recreio, E a mesa da 

minha primeira refeição. E até a 

«Santa Luzia» de cinco olhos das 
minhas primeiras luzes, E até os qua- 

tro palmos de madeira que condu- 

ziram minha santa Avó, tão linda, ao 
seu leito e ao seu sono derradeiro, 

Mas, se não esqueço o que lhe 

devo, não posso esquecer também a 

inutilidade de pregar em seu favor 

honras e considerações impenitente- 
mente negados pelos beneficiários das, 
suas liberdades—entre os quais se 

conta Espinho, agregado urbano, que, 

À MAPANÇA GRANDE DE ESPINHO 

  

aqui mesmo, neste lugar, tantas ve 

zes tenho trazido nas palminhas. 
São horas de pôr a claro o moti- 

vo destas mal notadas regras, Come- 
cemos pelo princípio:—fui a Espinho, 
por isto, por aquilo, no primeiro do- 

mingo deste mês. Antes lá não tives- 

se ido. Arrependi-me do passeio fre- 
quente, em regra tão grato aos meus 
sentimentos. Arrependido, vexado, re- 

pressei a casa com o coração nos 

apertos do desalemo e dor, 
Não, Já o deixei perceber na aber: 

tura do discurso, Não foi o mar que 

me deixou o coração de luto pesado 

—o mar ferocíssimo, lançando ao 

assalto as suas alcateias de lobos, 

assaltando o povoado, abocanhando-o, 

mordendo-o, dilacerando-o, uivando 

de fúria, devorando-o às postas. (Per- 
doai-me esta ala rompante de gerún- 

dios, meus amigos, meus dez leito-; 

res, fiéis! Recrutada, ao que me pa- 

rece, nas paradas «gerundias» do in- 

clito Vieira, no sermão, lido agora, 

«Contra as armas holandesas»). Não 

me senti desalentado e dolorido por 

obra da luta tifânica das ondas na 
escalada da praia—luta hoje debe- 
lada pelos «titãs da Hidráulica», que 

lhes quebram os comilhos de eucon- 

tro a toneladas de cimento, Regressei 

a casa com o coração a sangrar, por 
obra macabra da fúria dos homens 

contra a existência das árvores —fú- 

ria que desdenha de todos os «titãs» 
e todos os cimentos, 

E' verdade, Fui a Espinho, E ao 
entrar no «Passeio Alegre» cuidei-me 

transportado por artes diabólicas ao 

matadouro municipal do Porto nos 

dias confrangedores das matanças 

grandes, 

Todo o longo arruamento bordeja- 

do de cadáveres—os restos mortais 

dos belos, dos sadios, dos prestimo- 

sos plátanos, que no curso de déca- 

das lhe deram beleza e sombra—e 
a única alegria do bisonho passeio! 

Todos estendidos no chão, como réus 
de crime de lesa-pátria, ali sumá- 

riamente executados pelo carrasco! 

Já o disse. Torno a dizê-lo—não 

  
  

EX.== SENHORAS 
  

António da Silva Ferreira 
“(Cabeleireiro ) 

Proprietário do Salão Arcada, mudou para 
nº 18 da mesma Rua dos Mercadores, (Teleione 554) 
onde confinua com a mesma afenção a serpir V. Vx.. 
  

      Z 
Luís A. Duarte - Santos 

Médico Psiquiatra e Legista 

| ig de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra | 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida do Sá da Bandeira, 79-1.º (Telef. 3909) — COIMBRA 
(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às IZ 6 das 2 às. 
“TER aa ta ando horas da tarde 

  

  E 

ARMAZENS. OIEIRA 
AVEIRO -—— 

Cobertores e agasalhos de Lã 

Lá em fio para trabalhos de tricote 
Meias de sêéda e de Nylon 

Camisas, Peúgas e Miudesas 

DO ass cs So 
  
  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
  

A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao melo 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

para o correio. 
Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  

  

S. Goncalinho 
Realizou-se a tradicional festa d 

cavacas, no bairro piscatório,  apre-, 

sentando-se o muro onde assenta a 

capela com outro aspecto, por ter 

sido arranjado, 
Tomaram parte as três anunciadas 

baudas de música e queimou-se bas- 

tante fogo. 

CE ua Sea 

Oo TEMPO 

Temos atravessado formosos. dias 

de sol mais ou menos parecidos com 

os da Primavera. 
Só o frio é que os diferença por 

ainda estarmos em Janeiro, 

Gine-Teatro Avenida 
A sua inauguração está para breve, 

possivelmente para o dia 29 do cor- 

rente, estando a ultimar-se os indis- 

pensáveis retoques nesse sentido. 

Vai ser, pois, um acontecimento 

na cidade, visto tratar-se mais uma 

manifestação do seu progresso. 

Ss a 

Feira de Março 

Já se anda a levantar no Rossio o 
abarracamento para o mercado anual, 

Vamos a ver como sairá o fron- 

tespício. 

  

Banca Regional de Aveiro 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 

Convoco a Assembleia Ge- 
ral Ordinária dos Accionistas 
do Banco. Regional de Aveiro 
a reunir no dia 6 de Feverei- 
ro do corrente ano, pelas 15 
horas, na sua sede, no Largo 
de' Luís Cipriano, n.º 7, desta 
cidade de Aveiro, para: 

a)— Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o Relatório, Balanço e 
Contas da Direcção referentes 
ao exercício de 1948 e q res- 
pectivo parecer do Conselho 
Fiscal; 

b)—Tratar de qualquer ou- 
tro assunto de interesse social; 

c)—Proceder à eleição dos 
Corpos Gerentes e da Mesa 
da Assembleia (reral para o 
triénio de 1949/1951. 

Aveiro, 

1949, 

O Presidente da Mesa da A, Geral, 

12 de Janeiro de 

la) DR. JOSÉ VIEIRA GAMELAS 
  
  

prego sermão de lágrimas nas exé- 

quias dos mártires da fatalidade. Para 
quê? Seria uma vez mais pregar no 

deserto. Seria querer desviar do seu 

leito, ao sopro da palavra, um rio 

caudaloso—neste caso o rio da into- 

Izrância mourisca que nos estua no 

sangue, vindo do fundo dos séculos. 

Limito-me a assinalar a execução su- 

mária e à afirmar, em sufrágio das 

vítimas do machado executivo, a dor 

que a matança grande de Espinho 
me trouxe ao coração, 

Por muitas que pareçam, são sem- 

pre poucas as árvores aboletadas em 

povoados da beira mar-—sentinelas 
alerta contra as vagas de assalto das 

marés vivas e contra as suas bafo- 
radas salitrosas, Depois em agregados 

urbanos da feição e costumes das 

mossas, tão pobrezinhos em relevos 

arquitéciónicos e artes decorativas, 
elas são meros colégios de irmãs da 
carilade—pondo os peasos da sua 

graça nas frontarias picadas das be- 

xigas ou corroídas de lepras, tornan- 

do o feio, bonito; o banal, tolerável, 

alegre, o soturno, 

Vejamos, como exemplo, a Praça 

dos Restauradores, dé Lisboa. Veja- 
mo-la antes e depois do corte das 

árvores que a adornavam-—corte exe- 
cutado, não pelo Município humano 
de hoje, que as venera e protege, 

mas por bárbaro Manicípio de anta 
nho. A «Praça dos Restauradores», 

aglomerado de prédios e fachadas ao 

abrigo dos pensos e graças das irmãs 

de caridade, mantinha o ar de lo- 

gradouro citadino de primeira classe. 

Mas tiram-lhe a protecção das mise- 
ricordiosas, O feio e o banal ficam 

de cara ao léu, E aquilo transfigu- 

ra-se de súbito, num quadro de to= 
das as classes de mamarrachos, com 
ressalva do «Palácio Foz») 

Era o que sucederia amanhã ali 

à «Avenida da Boavista», se a pri- 
vassem do seu único, e indiscutível, 
e formoso arruamento—a brigada de 

formosissímos plátanos, que estende 

os braços sobre as fachadas da co- 

nhecida artéria, sustentando-lhe as 
auras da «Boavista» e isentando-a do   pecado original do mau gosto, 

Eu sei O «Passeio Alegre» de Es-   

pinho terá em breve outras árvores 
Árvores? Não senhor—alforrecas! Cou- 
ves galegas! Anainhas do reino flo- 

restal—que deixam ver, é certo, por 

fora e por dentro a casa do compa- 

dre, mas que não dão beleza, nem 

sombra, nem madeira, nem lenha, se- 

ja a quem fôr. Às acácias rubíneas, 

que fizeram de todas as nossas pra- 

ças públicas, desde Monção a Santa 

Maria, públicos mostruários concretos 

do lugar comum <acacianop —exalan- 

do um pó argênteo que provoca gra- 

ves doenças de pele, A acácia esten- 
deu de tal modo os seus domínios 
em terra portuguesa, que tomou de 

renda a própria «Avenida dos Alia- 
dos», aqui no Porto—a mísera e 
mesquinha a pedir messas, grotesca- 
mente, aos blocos senhoriais de qua- 

tro e cinco pisos! 

E lembrarmo-nos de que cidades 

como Paris, Londres, Berlim, quase 

órfãos do Sol, ostentam em ruas € 

praças frondes que desafiam os mais 

altos e belos monumentos! 
E lembrarmo-nos de que as nos- 

sas estradas, no Verão, sob as laba- 

redas da canícula, se transformam 

eu rúbidas fornalhas—sendo túneis 
de verdura e fresquidão as estradas 

da França, da Inglaterra, da Alema- 

nha! 
E' que o arvoredo desfalca as ter- 

ras marginais das vias de rodagem 

— clamam os nossos Herodes supre- 

numerários. 
Como se o agricultor francês, e in- 

glês, e alemão, não soubessem da 

poda—e não observassem que a som- 

bra, se lhes subtrai dez aqui, lhes 

aumenta cem acolá, por força da 
sua quota de humidade e da baixa 
na evaporação do solo, do tónico 
das folhas mortas. 

Sim, meus amigos! As árvores, to- 
das as árvores do país deviam estar 

sob a jurisdição dos «Serviços Flo- 

restaisp—que as conhecem de perto; 

que as veneram por seus dons; que 
as defendem por suas utilidades, in- 
capazes de as destruir por lhe sacu- 
direm as folhas na testada; de as 

abater por não lhes deixarem ver o 
que se passa na casa do vizinho... 

SOUSA COSTA 

 



  

  

- VOR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 81-1.º 

AVEIRO 

  

  

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur ;S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 255! é 

Õ ANXNEIRO 
“aqueça 

  

  

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 
  

  

  

ARTUR À. MOREIRA | 
MÉDICO 

Consultas todos os dias 

das |5 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 

REDES CASSETES OPS rar 

|| Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos os ias las (5 às 20 h, 
Consultório ; 

B. Cons. Luís de Magalhães, 43-1.0 
Telefone 386 

Residência ; 

'R. Dr. Miguel Pombarda, 26 

Telefone 370 

O. DEMOCRATA 

Lonversa de dois Caçadores 
    

Hein! Andas com 'sortel,.. 
E” verdade. 

— .S6 eu ando farto de dar 
ticos é não mato nada. 

— Comigo dava-se o mesmo, 
e hoje é precisamente o que 
vês. 

— E como conseguiste êsse 
sucesso ? 

7” fácil meu amigo, só 
| compro.. cartuchos carregados 

'no Manuel, Velho 

R. Combatentes da Grande Guerra, 64 

“TELEFONE 241 
AVEIRO 

Automóvel D K W 
Vende-se, ano de 1937, um só 

dono, bom estado, de conservação e 

mecânica, Dirigir a Almeida Pato, na 

Cromagem Pafer, Estrada Nova do 
Canal — AVEIRO. Ê 

  

  

Emprêgo 
Precisa, rapaz, de 26 anos com 

prática de expediente de escritório e 

máquina e ainda de fazendas e re- 

trozeiro. Nesta Redacção se diz. 
  

  

VINHOS FINOS E DE 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179 

  

MESA 

  

  

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fizeram anos: no dia H, o sr. 
Manuel Ribeiro da Silva, da Casa 
Higiénica; em 13, a farmaceutica sr.” 
D. Clélia da Conceição Neto Game- 
las, esposa do sr. Amilcar Gamelas, 
funcionário da Câmara Municipal e 
o sr. Angelo Lima, residente no Por: 
to, e ontem, o sr. Ricardo Pereira 

Campos Júnior. 

Fazem: hoje, o sr. joão Evange- 

lisia de Campos, guarda-livros da 

Cerâmica Aveirense; amanha, a gen- 
til Maria de Lourdes Diniz Farinha, 
filha do sr. José Ribeiro Farinha, e 
o sr. Camilo Tomaz Marques da Sil- 
va Vieira, filho do sr, Joaquim An- 

tônio Vieira, empregado na filial do 
Banco N,; Ultramarino; no dia 17, a 
interessante Maria Eugénia dos San: 
tos Calado Correia, filha do sr, An- 
tônio Monteiro Correia, sub-gerente 
daquele Banco, e a st.º D. Laura 

Adelina de Morais Sarmento, filha 
do sr. João de Morais Sarmento, es- 

crivão de Direito na comarca; em 18, 
o nosso amigo Luís Lopes dos San- 
tos, empregado no Banco Regional, 
e a menina Idalina Ferreira da Cruz, 
simpática filha do sr. Manuel Ferrei- 
ra da Cruz Cavalheiro, de S. Ber- 
nardo; em 19, o nosso velho amigo 
Diniz Gomes, antigo presidente da 

Comarca de Ilhavo, e em 21, o sr. 

Armando Pinto, filho do sr. Alberto 
Vaz Pinto, 1.º sargento de Cavalaria 5. 

Partidas e Chegadas 

Com sua esposa e uma irmã, viú- 
va, sr.º D. Maria Fernandes Car- 
doso de Castro e Sousa, há pouco 

regressada do Rio de Janeiro onde 

residia 53 anos depois de sair de 

Aveiro, encontra-se nesta cidade, hós- 
pede do director deste jornal, o sr. 

Conselheiro Azevedo e Castro, que 

regressarão a Lisboa na próxima 

semana. 
—Com sua familia fixou residência 

go Porto, para onde foi transferido, 
a seu pedido, o st. eng. Manuel Mar- 
tins Serrão, que durante alguns anos 
prestou serviço na Direcção de Es- 

tradas do Distrito, sendo muito con- 
siderado, 

— De Leiria, onde exerceu as fun- 
ções de escrivão de Direito, velo re- 

sidir para Aveiro, sua terra natal, 

o nosso amigo Virgilio da Silva, que 
na segunda-feira- nos veio cumpri- 
mentar, 

Agradecemos-lhe a deferência. 

FOTARTE 

    
Calendários-brindes 

Recebemos um de parede da Ma- 
nufactura de Borracha — Mabor — e 
dois block-votas do sr, Carlos Souto, 
agente nesta cidade da acreditada 
Companhia de Seguros A Mundial. 

Os nossos agradecimentos. 

Manufenção Milifar 

DELEGAÇÃO -EM AVEIRO-- 
Torna-se público que, até às 10 

horas do dia 20 do corrente mês, na 
Delegação da Manutenção Militar 
nesta cidade, Rua Almirante Cândido 
dos Reis, n.8% 75 e 77, se recebem 
propostas, por escrito, para o forne- 
cimento dos géneros e combustível 
abaixo designados, destinados ao ran- 
cho das praças dos Regimentos de 
Infantaria n.º 10 e Cavalaria n.º 5 
para os próximos meses de Fevereiro, 
Março e Abril; 

Batata,. cebola, lenhas, carne de 

carneiro, carne de vaca, cabeça de 

pôrco, hortaliça, vinho, vinagre, grão 

de bico, feijão de todas as qualida- 
des, berbigão, etc. 

As propostas serão abertas à hora 

acima indicada, procedendo-se em se- 

guida à licitação verbal. 
Aveiro, 12 de Janeiro de 1949, 

O Chefe da Delegoção, 

MANUEL MENDES SOARES 

capitão E? 

no domingo, en- 
Perdeu-se tre Aveiro e Cos- 
ta Nova, pequena carteira com 'por- 
ta-moedas com dinheiro, 

outros objetos. Pede-se a quem a 

achar o favor de a entregar nesta 

Redacção. a 
a ea e mer 

Relógio de puls 
Perdeu-se, quinta-feira, da Rua 

Mendes Leite à Rua Coimbra, Gra- 
tifica-se quem o entregar nesta Re» 
dacção, 

Corte (Luc) 
ALTA COSTURA 

Ensina Professora de Lisboa 
Aceitam-se inscrições nesta Redacção 

Parfeira-eniermeira 
Maria de Lourdes Gruz Melo 

Consultas sôbre gravidez, partos, 

tratamenios e injecções 

(Chamadas a qualquer hora) 

'Rua de S. Sebastião, 47 — AVEIRO 

        

  
chaves e, 

8 h de 30 anos, com 
en ora aptidões e alguns 

conhecimentos, deseja coloceção em 

colégio feminino ou em casa particu- 

lar como dama de companhia, Diri- 

gir a esta Redacção. 

Fourgonette 
Vende-se Ballila Fiat. Dirigir à 

União Revendedora de Aveiro, Lda 
Rua de. Arnelas, 55— AVEIRO, 

  

  

Boa mobilia 
Vende-se de sala de jantar. Diri- 

gir à Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
192— AVEIRO, 

Prédio 
Vende-se: o da Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho n.º 310.312-314, 
Dirigir a esta Redacção. 

  

  

  

"Terreno 

Vendem-se 2300"? com frente pa- 
ra o Jardim e Rua Castro Matoso 
a quem maior lanço oferecer, no dia 

23 do corrente, pelas 15 horas e no 
próprio local. 

A base de licitação é de 380.000800 
reservando-se o direito de entrega, 

  

(ESUP socorrer eos to (DEE 

À Teremos para construção 
NV ota EN ali pl 

André de Mira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Rels, 78 

AVEIRO 
EXECUTA: 

Projectos — Edificações 

[| Empreitadas gerais e parciais 

   
    

   

   
  

oe 

Sarmácia Morais Calado—fiveiro—Telef. 149 

  

MRaquitismo : incompleto 
desenvolvimento do organismo, 

Raquitismo : acíormação 
ossea e nutrição insuficiente, 

iraquicismo : dciinhamento 
da creança. 

Raquitismo : enfraqueci- 
mento das faculdades intelectuais 

e do senso moral, 

O RAQUITISMO combate-se com 

ÕELO DE FÍRADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

Este Óle de Fígado de Baca- 
lhau é um produto natural obtido 
por métodos científicos que lhes 
asseguram a presença de Vitami- 
nas 4 e Dna mais elevada con- 
centração indispensáveis ao CRES- 
CIMENTO e à formação do sis- 
tema OSSEO, 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

  
    

  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, L.”” 
— ===" VAGOS 

0. 

SERRAÇÃO E CARPINTARIA 
E E 

MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

  

  
  

Consultas das 10,5 às 13 
edas 14,5 às 17 COIMBRA 
  

DOENÇAS DOS OLEOS 
e MÉDICOS 

ABILITO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 

Telefone n.º 3629 
“SE sm   

  

  

Marinha de sal 

Vende-se, de explendida praia, sita 

na Gafanha, com 42 meios dobrados, 

por motivo de retirada do seu pror 

prietário, Nesta Redacção se informa, 

Estabelecimento 
bem situado: e com boa clientela 
trespassa-se ou admite sócio. Motivo 

à vista, Nesta Redacção se informa, 

Casa Vende-se a da Rus 
do Gravito n.º 69.71, 

Dirigir a Candido Madafl — Esgueira, 

  

    

Moinho de ferro 

Vende-se na Rua de S, Sebastião, 
Falar com Manuel Fernandes Vieira 
Baptista, na mesma rua, 

  

Sócio capitalista 
Precisa-se. Resposta a esta Redac- 

ção às iniciais F. A. 

Moinho de Vento 
Vande-se todo armado em ferro, 

com bomba de embulo. Dirigir a An- 

tónio da Costa Ferreira— AVEIRO, 

  

  

Motor de popa 
para barco de passeio, marca Evin- 

rude, “vende-se, Dirigir á Rua de S.   
  

Plantas é levantamentos topográficos 
  

Sebastião, 109 - AVEIRO, 

  
  

| 
| 

| 
EXPERI 

SE O SEU MOTOR CONSOME 
MUITO ÓLEO 

MENTE 

— ALLIANCE 
TÃO BOM COMO OS MELHORES 

ue mennar quaurY 

   PRODUZIDO POR UM DOS 
MATORES FORNECEDORES 
DOS EXERCITO E MARINHA 

NORTE AMERICANOS 

DISTRIBUIDORES GERAIS! 

SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES E IMPORTAÇÃO GERAL (SORAL), LDA 
Importadores de óleos de lubrificação desde há 20 anos   PORTO LISBOA 

Rua de Passos Manuel, 207 Rua de Santa Marta, 27-K 
Telef. 21999 Telef. 47496 

  

Fotogiafiant!. 
HENRIQUE RAMOS! 

Ea EG A AAA 
que satistaz 
É PRETO 7/4 Ure Do 

Er Reed é 40? 
Parem aU Ro (e ee Re ba Ca 

ienes   

  

D. K. W. 

Boa mecânica e estado bom, | Ven- 
de-se, Falar em Ilhavo como Dr, 
Vaz Craveiro, 

Citroeniti €. V. 
Vende-se em estado novo, 

Fábrica Aleluia --- AVEIRO, 

    

OCasa 
Vende-se a da Rua de Santo: An: 

tónio n.º 87, Tem 4 divisões e mos» 
tra-a na mesma rua n,º 46, Joa- 
quim Ferreira de Oliveira, 

  

Guarda-livros 
competente, dispondo de algum tem- 

po livre, encarrega-se de montar, se- 

guir ou encerrar escritas. Falar na 
Praça: Marquês de Pombal, 13— 

AVEIRO, 

Ohaufleur 
Oferece-se para carro ligeiro, para 

casa particular ou comercial, Dirigir 
a esta Redacção, 

Grande estabelecimento 
Trespassa-se à Cruz Alta, em S. 

Bernardo, de mercearia, vinhos e cas 
fé, Renda muito | barata, Informa; 
Telef, 209 

      

“FRumbaken,, 
é a super-bobine de ignição isola- 
da a óleo para automóveis, 

Representantes no distrito de Aveiro, 
RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 

Oliveira de Azemeis



  

  

Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinônimo de perfeição segurança e beleza 

o. O) === 

Cobreagem - Prateagem - 
Estrada Nova do Canal, 65 — AVEIRO 

Niquelagem - Gromagem 

  

  

  

Hotel Beira - Ria 
Telefone & 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S.N. de 7. E. é Turismo 

ABERTO TODO O ANO 
  

  

NECROLOGIA 
Aos estragos duma grave enfermi- 

dade, que a vinha tortarando, finou- 
«se com 19 anos, apenas, a menina 
Maria de Lourdes Fernandes Seixas, 
filha do sr. António Coelho Seixas, 
empregado da Delegação dos Abaste- 

cimentos. 
Deixou muitas saudades, como o 

demoustrou o seu enterro RREaR 
para o cemitério sul, 

Em Lisboa, onde vivia na compa- 

nhia de seu irmão, o nosso presado 

conterrâneo e amigo, sr. Alvaro da 
Rosa Lima, deixou de existir, no es- 
tado de solteiro, o sr. Angelo da Ro- 
sa Lima, que devia ter 63 anos, 

O extinto era tio da sr.* D. Maria 
da Luz M. Lima Pinto e dos srs. 
Jaime, Fausto e Angelo Lima, todos 

ausentes desta cidade, 

Em Cacia também acabou os seus 
dias o sr, António Ildefonso Dias Pe- 
reira, muito considerado naquela fre- 

guesia, 

Era viuvo, contava 84 anos e o 
seu entetro foi bastante concorrido, 

A's famílias enlutadas, as nossas 
condolências. 

Faleceram maíss nesta cidade, Ma- 
nuel de Almeida, solteiro, de 69 
anos; António Marques, também sol- 
teiro, de 65, ambos internados no 
Albergue de Mendicidade; e Rita Pe- 
reira Antoninha, natural de Ilhavo, 
de 68, casada com Asitónio dos San- 
tos Calisto; na Quinta do Gato, Ale- 
xandre dos Santos, casado, de 78; 

na Quinta do Picado, Anibal Simões 

Maio, casado, de 58, e em Aradas, 
António dos Santos Rocha, de 65. 

  

Correspondências 

Aradas, 10 
Realizou-se ontem aqui o Cortejo 

das Pastoras, que afraiu muita gente 
dos Ingares circunvizinhos e também 
dessa cidade. 

Percorreu o itenerário do costume, 

abrilhantado por uma tuna, recolheu- 
do depois à capela, onde, em frente, 
teve. lugar a arrematação das ofertas, 

Foi um dia em cheio, devido ad 

sol que inundou a terra, acarician- 
do-a, 

—Esteve de cama com um forte 
ataque de gripe o velho José Nunes 
da Ana, que agora vai a melhorar, 

embora lentamente, 
Apesar dos seus 83 anos as suas 

conversas ainda catíivam e prendem, 
manifestando sempre o sen apêgo 

pelos princípios republicanos, 
E' dos sinceros, visto ser da velha 

escola, 

Costa do Valado, 12 
A's primeiras horas da manhã de 

ontem finou-se o sr, Abílio Honorato 
da Cruz Júnior, que há muito vinha 
sofrendo de reumatismo gotoso que 

  

P. 

jnos últimos tempos o impossibilitou 

de trabalhar. 
Natural de S, Martinho do Bispo 

(Coimbra) ingressou muito novo nos 

caminhos de ferro, tendo prestado 

serviço em várias estações a última 

das quais na de Quintans, já como 
factor de 1.º classe, Isto há aproxi- 
madamente desasseis anos, data em 
que resolveu ingressar no comércio, 

fundando com o sr. João Peralta Es- 
trela a sociedade que gira sob a fir- 

ma de Cruz & Peralta. 
O cadáver foi esta manhã condu- 

zido para a capela de S, Tomé, sen 

do, de tarde, trasladado para o cemi- 

tério da Conchada, de Coimbra, de- 
pois de receber as últimas homena- 

gens dos seus numerosos amigos que, 

em cortejo, acompanharam o féretro 

até o limite da Costa. 
O benguisto comerciante, que era 

muito considerado, devido aos seus 

predicados moraís e à sua honesta 
conduta, tinha 59 anos, deixando 
viúva a sr.* D, Isabel Pinto da Cruz 

je um único filho, o nosso presado 

amigo Abílio Pinto da Cruz, aos quais 
manifestamos o nosso vivo pesar, éx- 

Itensivo à restante família, 
—Regressou do Rio de Janeiro, 

para onde havia partido há 23 anos, 
o nosso conterrâneo João dos Santos 
Eugénio, 

—Consorciou-se, domingo, na igreja 
da Oliveirinha, a menina Apresenta- 
ção Martins Vieira, filha do falecido 

José Martins Pereira, com o factor 
da C. P. em serviço em Quintans, 

Joaquim Nunes Paulo, do Bonsucesso, 
Que sejam felizes. 

FOTARTE 

  

O DEMOCRATA 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e cordas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

Inocêncio Rangel (Bella) 

6 A. Lúcio Vidal 
Sdvogados 
AVEIRO 

Parfeira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

  

  

[DRE CID DC CT 

-Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

ÁAviamento de receituário com 
produtos de primeira quali 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

Especiaiidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 
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Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 

ECC CICS 
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Cal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

qualidades, vende qualquer quanti- 

dade o fabricante, na Estrada de Ca- 
cia (Próximo do Parque de Material 
de Estradas—ESGUEIRA, 

Estabelecimento 
De mercearia, vinhos e adubos, 

passa-se ou alnga-se, em Esgueira, 

Rua General Costa Cascais, 20 e 22 
por motivo de retirada do seu pro- 

prietário, Gonçalo Moisés (Cabica). 
  

Casa grande 
Vende-se com 20 divisões e explen- 

dido quintal, próximo da Passagem 

de Nível de Esgueira, Nesta Redacção 

se informa, 

  

Para casamentos 

| Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro | 
da Arrochela, 29 — avesso 

      
  

Companhia de seguros COMERCIO 6 INDUSTRIA 
Sede em Lishvar Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Fundo de Reserva: 70.000.000800 
Sinistros pagos em 1947: 18.481$00 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  

  
  

rtrrCynas Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS. OLHQS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30' horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 
  
  

| Agência apena CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais [uxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  
  

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico -Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS [7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16)   
    

DEDE DE DE HE DT OT DT DRT DRT e DT DK 

FÁBRICAS ALELUIA : 
“AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELURA & ALRELENA 

  

Com o GHÁ VITAMINAS não há 

digestões difíceis 
Depositário no distrito de Aveiro 

João Campos 
Rua da Corredoura, 4 e 6 (Telef. 341) 

  

Fernando horeira 
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Fábrica Aleluia | 

R. Canal da Sonte Nona Rua 

TELEFONE -P.B.X.-2e 

rm AVEIRO 

E E E E SCCO NH Cod 

EO Soa: 

  

Rua José Estevão n:23 TELEFONE Nt274 DR ear ANVEIXO | z 

Fábrica Gercar ADVOGADO 

Rua Combatentes da G. Guerra, 1 

AVEIRO 

Chrysler 34 
Vende-se, só um dono, completa- 

mente bom e bem calçado. Dirigir à 
QUINTA DE TABOEIRA (Aveiro). 

das Olarias 
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«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

“LENTES DAS A E re 
AS ESPECIESEPARA toe q enorcoch MELHORES QUALIDADES Colónias (Ano) . 80800 TODOS OS Ra E DE TODAS AS Estrangeiro (Ano) 40800 
PRE ç Os AVIAMENTO RicoRoso DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DIOPETRIAS Número avulso . 860 

ANÚNCIOS   
Mais duma publicação, con- 
trato especial.   
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